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Resumo 

 

 

A Febre Maculosa Brasileira – FMB é doença exantemática, causada pela bactéria 

Rickettsia rickettsii e transmitida pela picada de carrapatos do gênero Amblyomma 

infectados. A Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte – RMVPLN é 

área de risco para transmissão da doença, com registro de 45 casos e 12 óbitos no 

período de 2007 a 2021, sendo 5 (11,11%) e 4 (33,33%) respectivamente os números 

do município de Jacareí/SP. Avaliou-se o risco de exposição da população humana 

do município de Jacareí/SP nas áreas com presença do vetor, mapeadas a partir de 

amostras de carrapatos coletados no ambiente. Os locais de coleta de amostra 

ambiental com presença do vetor no município de Jacareí/SP no período de 2018 a 

2021 foram georreferenciados e caracterizados, de forma a permitir comparação de 

fatores para avaliação de risco à saúde. As características geográficas indicam 

alternativas de abrigo, alimentação e reprodução tanto para o vetor quanto para os 

hospedeiros. Observou-se que as amostras ambientais do período analisado têm 

predomínio da espécie Amblyomma sculptum (86,42%), com a maioria dos 

espécimes coletados em áreas de travessia de pessoas (38,89%) e de lazer 

(36,11%). Pelo mapa de calor o ponto com maior densidade de amostragem a cada 

ano está situado próximo ao Rio Paraíba do Sul, sugerindo maior risco nas áreas 

adjacentes ao rio. A presença de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) na região 

favorece a manutenção da doença. A avaliação dos dados aponta risco nas áreas 

adjacentes ao Rio Paraíba do Sul, em especial nas áreas de lazer. 

 

 

Palavras-chave: Febre Maculosa, Vale do Paraíba, Amblyomma sculptum, carrapato 

estrela, geomapeamento, georreferenciamento, capivaras. 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 

Abstract 

 

 

Brazilian Spotted Fever - FMB is an exanthematic disease caused by the bacterium 

Rickettsia rickettsii and transmitted by the bite of infected ticks of the genus 

Amblyomma. The Metropolitan Region of Vale do Paraíba and North Coast – RMVPLN 

is a risk area for transmission of the disease, with a record of 45 cases and 12 deaths 

in the period from 2007 to 2021, of which 5 (11.11%) and 4 (33.33 %) respectively the 

numbers of the municipality of Jacareí/SP. The risk of exposure of the human 

population in the municipality of Jacareí/SP in areas with the presence of the vector, 

mapped from samples of ticks collected in the environment, was evaluated. The 

environmental sample collection sites with the presence of the vector in the 

municipality of Jacareí/SP in the period from 2018 to 2021 were georeferenced and 

characterized, to allow comparison of factors for health risk assessment. Geographic 

characteristics indicate alternatives for shelter, food, and reproduction for both the 

vector and the hosts. It was observed that environmental samples collected during the 

study period have a predominance of the species Amblyomma sculptum (86,42%), 

with most specimens collected in areas crossed by people (38,89%) and leisure 

(36,11%). According to the heat map, the point with the highest sampling density each 

year is located close to the Paraíba do Sul River, suggesting a greater risk in areas 

adjacent to the river. The presence of capybaras (Hydrochoerus hydrochaeris) in the 

region favors the maintenance of the disease. The evaluation of the data points to risk 

in the areas adjacent to the Paraíba do Sul River, especially in the leisure areas. 

 

 

 

Keywords: Brazilian Spotted Fever, Paraíba Valley, Amblyomma sculptum, star tick, 

geomapping, georeferencing, capybaras. 
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Introdução: 

 

 

  A Febre Maculosa Brasileira - FMB é uma doença de quadro inicial 

inespecífico (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021), com sintomas similares às 

arboviroses: febre, mal-estar e fadiga. Faz parte do grupo das doenças 

exantemáticas (COSTA, 2016) por apresentar exantemas e/ou lesões hemorrágicas 

entre o 2° e 5° dia, sendo de notificação compulsória nacional desde 2001 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020), o caso suspeito ou confirmado deve ser registrado 

no Sistema Nacional de Agravos de Notificação – SINAN. 

A FMB é causada pela bactéria Rickettsia rickettsii, Gram negativa, 

intracelular obrigatória (DEL FIOL et al., 2010; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021), 

transmitida pela picada de carrapatos infectados do gênero Amblyomma (COSTA, 

2016), que tem como hospedeiros primários capivaras e equinos (BRANCO, 2017). 

  O carrapato vetor é trioxeno (BARROS-BATTESTI, 2006; SZABÓ, 

2013), necessitando de pelo menos três hospedeiros, um para cada fase de 

desenvolvimento, para completar um ciclo de vida no intervalo de um ano (SOUZA 

SSAL et al., 2006; SZABÓ et al., 2006) em condições naturais (Figura 1). Seus 

estágios se abrigam no solo, onde passam a maior parte da vida (DIUK-WASSER, 

2021) pois necessitam condições de temperatura, umidade e sombreamento 

(SZABÓ, 2013; FONSECA et al., 2017; NATIVIDADE, 2020) favoráveis à mudança 

de estádio ou que permitam sua sobrevivência em diapausa. A vegetação 

desempenha papel fundamental ao fornecer abrigo, ao permitir comportamento de 

emboscada para as fases imaturas do vetor (Figura 2) e ao facilitar o comportamento 

de caça (ataque) e ninfas e adultos. 

Até dez mil ovos de Amblyomma sculptum podem ser depositados por 

uma fêmea (BARROS-BATTESTI, 2006) no solo, entre os meses de novembro a 

março, em local sombreado e com umidade suficiente para mantê-los viáveis durante 

a incubação que dura cerca de trinta dias. 

Após eclosão dos ovos, no início do outono as larvas se agrupam 

(FONSECA et al., 2017) nas extremidades da vegetação à espera de um hospedeiro 

de sangue quente – comportamento de emboscada (Figura 2). As pequenas larvas 

não têm preferência alimentar, nessa fase de vida pequenos passeriformes podem 
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suprir suas necessidades alimentares. Após repasto sanguíneo de 3 a 6 dias as larvas 

deixam o hospedeiro e se abrigam no solo, onde realizam a primeira muda para 

estágio de ninfas. 

 

 

Figura 1: Ciclo biológico do Amblyomma sculptum. Adaptado de Secretaria de Estado 
da Saúde/SP, 2004. 

 

 

 

Figura 2: Larvas de Amblyomma sculptum em comportamento de emboscada (Fonte: 
EMBRAPA, 2019) 

 



14 
 

  
 

As ninfas não são seletivas quanto à fonte de alimento, e podem ficar à 

espreita na vegetação, ou percorrer pequenas distâncias – comportamento caçador - 

até a fonte de alimentação. Aves e pequenos mamíferos podem ser parasitados. Após 

repasto sanguíneo de cerca de 7 dias as ninfas deixam o hospedeiro, e realizam muda 

no solo, se tornando adultos sexuados. 

O carrapato A. sculptum adulto pode realizar emboscada, mas 

prioritariamente é caçador. Seu comportamento de busca pela fonte de alimento é 

seletivo e nessa fase equídeos em áreas urbanizadas e de fronteira periurbana têm 

importante papel como multiplicadores do vetor (DEL FIOL et al., 2010; SZABÓ, 2013; 

RODRIGUES et al., 2019). O acasalamento ocorre sobre o hospedeiro, e a fêmea se 

desprende após repasto de cerca de 10 dias, adquirindo sangue suficiente para 

maturação dos ovos que serão depositados no solo nos próximos 20 dias, dando início 

a um novo ciclo. 

Espécimes de A. sculptum podem parasitar homens e cães nas fases 

imaturas, quando há baixa especificidade de hospedeiro. Fases imaturas de A. 

sculptum são a espécie mais relatada quando do parasitismo humano por formas 

jovens de carrapatos (BARROS-BATTESTI, 2006; BRANCO, 2017). Entre um 

hospedeiro e outro podem se infectar com a bactéria Rickettsia rickettsii e transmitir a 

bactéria aos próximos hospedeiros. 

  No Brasil no período entre 2010 e 2020 foram confirmados 1845 casos 

de FMB com média de 185 casos por ano, ocorrendo principalmente nas regiões 

sudeste (72,2%) e sul (23,8%) do país. O estado de São Paulo responde por 60,4% 

dos casos notificados na região Sudeste do Brasil (MS, 2022). 

  Os critérios para classificação de áreas de transmissão combinam dados 

da presença: do vetor, de hospedeiros amplificadores e da bactéria Rickettsia 

rickettsii. As diferentes combinações desses três elementos definem o grau de risco 

dos territórios (NOTA TÉCNICA Nº 41/2023-CGZV/DEDT/SVSA/MS, 2023). 

Considerando a circulação humana nos diferentes espaços pode ser possível 

estabelecer medidas específicas de prevenção para cada situação. 

O vetor, pode estar presente de forma intermitente, ou estabelecido no 

local, a depender da presença dos hospedeiros e das características do uso da terra, 

influenciando o risco de riquetsioses. (DIUK-WASSER, 2021). 
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No período entre os anos de 2007 e 2021 foram registrados nos 

municípios da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte - RMVPLN 45 

casos e 12 óbitos por FMB, dos quais respectivamente 5(11,11%) e 4(33,33%) 

tiveram o município de Jacareí/SP como Local Provável de Infecção - LPI (Fonte: 

SINAN net). A letalidade média na RMVPLN é de 52,17 %, porém no município 

estudado atinge 80,00%. 

Nos últimos 5 (cinco) anos os 4(quatro) óbitos por Febre Maculosa 

Brasileira em Jacareí/SP tiveram local provável de infecção – LPI - em regiões 

distintas do município. As áreas frequentadas pelas vítimas tinham presença do vetor 

Amblyomma sculptum e circulação de capivaras Hydrochoerus hydrochaeris que 

podem aumentar tanto a multiplicação do agente etiológico quanto a população de 

carrapatos vetores (ROCHA et al., 2017; LUZ et al., 2019; FARIA, 2020), classificando 

o município como “Área de Transmissão” conforme as diretrizes técnicas e 

recomendações de conduta para a vigilância da Febre Maculosa Brasileira 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023). 

  Determinar as espécies locais de carrapatos e sua distribuição é 

requisito para avaliação da epidemiologia local da FMB (SZABÓ, 2013), pois 

possibilita identificar possíveis particularidades e atuar de forma direcionada para 

mitigar os riscos. 

Conhecer e entender os diferentes cenários de risco permite identificar 

os pontos de maior exposição da população, direcionando as medidas de prevenção 

para que sejam mais efetivas e eficazes (EISEN, 2020; EISEN, 2021).  

 

 

Objetivos 

 

 

Objetivo Geral 

 

 

Mapear áreas com presença do vetor da FMB no município de Jacareí/SP e avaliar 

riscos de exposição ao carrapato pelos frequentadores dessas áreas. 
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Objetivos específicos 

 

 

Identificar as áreas com presença de carrapatos vetores da FMB no município. 

Analisar as características ambientais das áreas com presença do vetor e avaliar 

existência de fatores em comum. 

Verificar presença do hospedeiro Hydrochoerus hydrochaeris e de animais 

domesticados nas áreas com notificação de carrapatos vetores da FMB. 

Identificar perfil de exposição da população humana do município aos carrapatos 

vetores da FMB. 

Elaborar material informativo direcionado aos fatores de risco identificados para uso 

em ações educativas preventivas. 

 

 

Metodologia 

 

 

Área de Estudo 

 

 

  A área de estudo compreende o município de Jacareí/SP, localizado na 

Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte – RMVPLN, dentro do bioma 

Mata Atlântica (IBGE [2019]), com manchas de serrado (DataGeo [2022]). Possui uma 

área total de 464,272 km2, onde 50,33 km2 (10,84%) estão urbanizados e 31 km2 

(6,68%) são áreas inundadas (rios, córregos, lagoas e represas). Grande parte do seu 

território encontra-se em área de várzea da bacia do rio Paraíba do Sul que compõe 

a hidrografia local junto com os rios Parateí, Turi e Comprido. Tem ao noroeste o 

reservatório Jaguari, e ao sudeste o reservatório Paraibuna/Paraitinga (Figura 3). 

Antes da instalação das represas do complexo Jaguari e 

Paraibuna/Paraitinga entre final da década de 1960 e início de 1970 (Prefeitura 

Municipal de Igaratá (igarata.sp.gov.br) a área alagável do município era de até 

48,0%. Após a construção dos reservatórios, 41,0% das áreas alagadas deixaram de 

ser inundadas e foram pouco a pouco se transformando em paisagem urbana 
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impermeabilizada. O aumento na demanda energética impulsiona a construção de 

hidrelétricas e barragens (SZABÓ et al., 2006) e pode ser fator significativo na 

alteração da paisagem e da fauna, favorecendo o carrapato vetor Amblyomma 

sculptum. 

 

 

Figura 3: Município de Jacareí/SP 
Fonte: http://geo.fbds.org.br/SP/JACAREI/MAPAS/ 

 

 

 

Dados do IBGE de 2021 apontam uma população estimada de 237.119 

habitantes, dos quais 87,8 % residem na área urbana e 12,2% na área rural. A 

densidade demográfica é de 454,94 habitantes/km2.  

  Em Jacareí, as margens dos rios e reservatórios têm presença de grupos 

de capivaras Hydrochoerus hydrochaeris, hospedeiros primários do carrapato vetor, e 

hospedeiros amplificadores do agente etiológico Rickettsia rickettsii (BRANCO, 2017; 

LONDOÑO et al., 2019; ROCHA et al., 2017; SOUZA CE et al., 2008). Esses roedores 

também frequentam pequenas coleções de água (lagos) e adentram áreas 



18 
 

  
 

residenciais em condomínios, áreas de lazer e áreas de produção agropecuária 

quando encontram acesso favorável. Equídeos frequentam essas mesmas áreas, 

alguns sem contenção ou mesmo sem supervisão de seus tutores e podem favorecer 

a dispersão do vetor A. sculptum (SILVEIRA, 2013). 

 

 

Fontes de informação 

 

 

Para esse estudo foi realizado levantamento no banco de dados da 

Diretoria de Vigilância em Saúde – DVS sobre as amostras de carrapatos coletadas 

no ambiente (carrapatos na fase de vida livre) por localidade, com identificação dos 

carrapatos segundo espécie. 

  O banco de dados teve início em 2018, quando o município passou a 

realizar as atividades de coleta de amostra de carrapatos de vida livre. 

  As atividades de pesquisa acarológica no município consideram 

prioritariamente a presença do carrapato vetor da FMB. O quantitativo de exemplares, 

e a fase evolutiva não foram sistematicamente registrados no período estudado, o que 

inviabilizou o uso desses dados como parâmetro no presente estudo. Há dados 

incompletos sobre método de coleta, item que não foi considerado nesse trabalho 

Amostras recolhidas diretamente no ambiente, sem uso de armadilhas, 

também foram incluídas quando o deslocamento da equipe a campo foi motivado por 

reclamações sobre presença de carrapatos. 

Foram incluídas neste estudo as amostras coletadas em cadáveres de 

três animais silvestres atropelados, duas capivaras Hydrochoerus hydrochaeris, e um 

Lobo Guará Chrysocyon brachyurus, representando áreas adjacentes ao local do 

acidente, muitas vezes de difícil acesso, por se tratar de Mata Atlântica e/ou Mata 

Ciliar. Apesar dos carrapatos dessas amostras supostamente estarem em fase de 

parasitismo, foram recolhidas enquanto caminhavam sobre os cadáveres, sem 

necessidade de desprendê-los do animal. 

Amostras ambientais sem presença de Ixodidae e aquelas com 

espécimes sem interesse para saúde pública foram georreferenciadas num primeiro 
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momento, porém descartadas na análise ambiental final, que considerou apenas os 

dados das amostras de interesse para saúde pública. 

  A Figura 4 exemplifica o registro em planilhas recortando as primeiras 

cinco amostras de cada um dos anos estudados. A coluna “protocolo” faz referência 

a documentos registrados em outros formatos, resgatados para completar as 

informações ambientais. Embora algumas anotações façam referência às fichas 

SINAN, elas não foram consultadas, por não serem objeto desse trabalho.  

 

 

Figura 4: Recorte das planilhas de registro das amostras de carrapatos (ambientais e 
outras) no município de Jacareí no período estudado. 

 

 

Os dados sobre as amostras e as informações resgatadas para 

completar a descrição e mapeamento estão no Anexo I. 

As coordenadas geográficas em campo foram anotadas em graus 

decimais – DD, considerados os primeiros 5 dígitos após o ponto para definição dos 

diferentes locais de coleta da amostra. 

  Para mapeamento foi utilizado mapa de malhas municipais do IBGE, a 

base hidrográfica da Agência Nacional de Águas, e a partir do Mapa de Uso do Solo 

do MapBiomas foi realizado cálculo da caracterização ambiental para comparação 

entre as áreas. 
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A presença de animais e circulação de pessoas foi identificada pelos 

relatórios de campo no momento da coleta das amostras, complementada pelo 

registro de solicitações de munícipes sobre presença de animais na área. Tais 

informações são dados secundários registrados em formatos diversos da sistemática 

de amostragem. 

Foram realizadas visitas para atualização de dados em 2022, quando a 

presença de animais foi revisada, juntamente com o uso da área pela população. 

 

 

Informações ambientais 

 

 

  A condição da vegetação e proximidade de áreas molhadas é fator 

indicador do risco de transmissão de FMB (SOUZA, CE, 2015). Sendo assim, foram 

consideradas 4(quatro) variáveis, assim denominadas: 

1. Áreas de sombra e floresta: representa a vegetação arbórea; 

2. Pastagem e agricultura: vegetação rasteira, basicamente gramíneas e 

pastagens, também incluídas áreas de jardinagem; 

3. Corpos d´água: compreende os rios, afluentes, efluentes e lagos; 

4. Solo exposto / área urbanizada: solo sem cobertura vegetal (MORANDI et al., 

2018), impermeabilizado ou exposto como estradas de terra, áreas em preparo 

para plantio e as áreas degradadas por intervenção humana ou acidentes 

naturais. 

Informações dos pontos de coleta de carrapatos georreferenciados por 

satélite (GPS) foram utilizadas para mapeamento dos locais, cuja paisagem está 

descrita no Quadro 1. Foi considerando um raio de 2 km ao redor do ponto registrado 

para avaliação das características ambientais, medida considerada para 

deslocamento anual da doença (POLO et al., 2018). 

Os locais de amostragem contemplados no estudo foram novamente 

visitados no ano de 2022 para atualizar informações ambientais. As alterações na 

paisagem provocada pelo homem são dinâmicas e podem favorecer “novos cenários 

de transmissão da doença” (SZABÓ. 2013). 
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Figura 5: Fotos da presença de animais (ou indícios) em locais de amostragem 

A

 

B

 
C

 

D

 
E

 

F

 
G

 

H

 
I

 

J

 
A) Capivaras na beira de lago; B) Capivara na margem do Rio Paraíba do Sul; C) 
Vestígios (fezes) de capivaras em área de lazer; D) Vestígios (pegadas) de capivaras 
em área de travessia; E) Presença de equinos em área de lazer; F) Presença de equinos 
em área de travessia; G) Presença de ovinos em área de travessia; H) Presença de 
cães sem contenção próximo de áreas de lazer; I) e J) Aves em área de lazer. Fotos 
arquivo pessoal. 



22 
 

  
 

A presença de animais também foi revisada nessas visitas, confirmando 

as condições registradas à época da coleta das amostras, e por vezes adicionando 

identificação visual ou auditiva de aves no local. 

Não há informação organizada no município sobre a presença ou 

avistamento de espécies de mamíferos silvestres que poderiam participar do ciclo do 

vetor (LABRUNA et al., 2002; PEREZ et al., 2008; PAULA et al., 2022). Há registros 

de solicitações de recolhimento de gambás (didelfídeos), sem estatística ou 

mapeamento. Os registros são numerados por sequência de chamado, junto com 

outros assuntos gerais, sob o título “animais silvestres e peçonhentos”, sem 

discriminar espécie, dificultando o resgate da informação. O próprio munícipe 

requisitante pode preencher formulário digital, vinculando a solicitação em assunto 

divergente do tema da solicitação, como por exemplo “proteção animal”, sem também 

discriminar a espécie. 

  Diante da dificuldade de comprovar a presença de animais silvestres nas 

áreas, embora o ambiente seja sugestivo como no caso de mata ciliar, o não 

avistamento foi determinante para não considerar outras espécies. Foram 

considerados como espécies silvestres apenas a capivara Hydrochoerus hydrochaeris 

e aves passeriformes ou psitacídeos. 

O tipo de uso que a população faz da área onde foram coletadas as 

amostras foram classificados em: 

 Escolar: quando relacionado a atividades didáticas teóricas ou práticas, 

considerado também nesse quesito as creches e pré-escolas; 

 Laboral: quando a permanência de pessoas no local diz respeito a atividades 

econômicas, excluídas as demais opções; 

 Lazer: locais com presença de equipamentos para atividades infantis como 

parquinhos, equipamentos de ginástica ao ar livre, praças de lazer 

contemplativo com bancos, campos de futebol, locais de pescaria e outros que 

facilitem o convívio social, induzindo permanência no local; 

 Travessia: áreas que prioritariamente são utilizadas como atalho entre dois 

pontos, como locais de caminhada, passeio com pets, e embora 

secundariamente possam contemplar itens de lazer o maior fluxo de pessoas 

acontece em trânsito pelo local. 
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Figura 6: Fotos ilustrativas do tipo de uso das áreas pela população. 
A B

C D

E F

G H

I J

Uso das áreas: A,B,C – Áreas de travessia, D-Lazer esportivo, E-Lazer infantil e 
esportivo, F-Lazer contemplativo, G-Lazer pescaria, (Fotos: arquivo pessoal), H-
Área laboral (Foto Suely Akemi F F da Silva); I-Escolar: creche (Foto Google), J-
Escolar: escola técnica (Foto Danielle C Rosário) 
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A escolha desse tipo de classificação visou identificar a população alvo 

para elaborar abordagem educativa, pois a presença constante de pessoas 

“conhecidas” nos espaços escolares e de trabalho, se contrapõe a curta permanência 

de população flutuante no caso das áreas de travessia e lazer. 

  Algumas áreas têm uso misto, podendo por exemplo servir para prática 

de esportes e como travessia, nesses casos foi considerado o uso primário, 

representativo do maior número de frequentadores. 

 

 

Quadro 1 - Características dos pontos de coleta de amostras positivas para gênero 
Amblyomma no município de Jacareí, no período de 2018 a 2021. 

Local da amostra Categoria Caracterização da paisagem 

1-Santa Clara Lazer 
Condomínio residencial, vegetação ao redor de lagoa 
(fechada), gramíneas nas margens oeste, árvores e 
arbustos compactos nas margens lado leste. 

2-Vila São João I Travessia 
Área antropizada, estrada não pavimentada, bordas 
com gramíneas, forrageiras, retalhos de mata ciliar. 
Antigo trecho de ferrovia. 

3-Jardim Olimpia Lazer 

Área pública, campo de futebol com gramíneas, parque 
infantil parcialmente sombreado, árvores margeando a 
área. Academia ao ar livre em área pavimentada. 
Bancos e mesas em alvenaria. 

4- Rio Abaixo Lazer 
Empresa privada, campo de futebol com gramíneas. 
Localizada na margem esquerda do Rio Paraíba, 
proximidade de mata ciliar. 

5-Parque 
Califórnia I 

Lazer 

Espaço público, vegetação ao redor de lagoa (aberta), 
gramíneas com árvores espaçadas, arbustos 
ornamentais, sementeira atrativa para passeriformes. 
Divisa com APA. Bancos e mesas em alvenaria. 

6-Balneário 
Paraíba 

Lazer 

Área particular. Gramado esportivo margeado por 
arbustos e árvores. Troncos utilizados como bancos. 
Resquícios de mata ciliar faces sul e leste. Uso 
esportivo (Rugby e paintball) 

7-JardimJacinto 
(a) 

Lazer 
Praça pública com espaços impermeabilizados, mesas 
e bancos em alvenaria, áreas de gramíneas, árvores e 
palmeiras. 

8-Angola Laboral 
Empresa privada. Área de estacionamento, 
impermeabilizada, com vegetação ornamental rasteira 
ao redor. Proximidade de mata ciliar. 
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9-Cidade Salvador Escolar 
Creche pública com pequeno espaço de lazer 
gramado, horta ao longo de corredor lateral. Demais 
áreas impermeabilizadas. 

10-Jardim São 
José 

(b) 
Laboral 

Condomínio empresarial. Heliponto com gramíneas no 
entorno. Proximidade de mata ciliar lado oeste. 

11-Jardim do Vale Travessia 
Unidade de Saúde com canteiro central, demais áreas 
impermeabilizadas. Divisa com retalhos de mata ciliar 
ao fundo no lado norte. 

12-Estrada do 
Porto 

Travessia 
Região com predomínio de chácaras de lazer, estrada 
não pavimentada, bordas com gramíneas e arbustos, 
margeia o Rio Paraíba. 

13-Vila Ita Lazer 
Quadra pública esportiva de areia, gramíneas e 
forrageiras de crescimento espontâneo no entorno. 

14-Beira Rio Travessia 
Margem esquerda do Rio Paraíba do Sul, com faixa de 
gramíneas e resquícios de mata ciliar. 

15-Terras da 
Conceição 

Travessia 

Área pública. Quarteirão com predomínio de 
gramíneas, margeado por árvores esparsas. Muro de 
divisa na face norte com empresa – arborizado. Uso 
esportivo e travessia de pedestres. 

16-Pagador 
Andrade  
Lobo Guará 
Chrysocyon 
brachyurus 

Lazer 

Cadáver recolhido em rodovia com áreas de 
reflorestamento, pastagem e resquícios de mata 
atlântica ao redor. 

17-Igarapés 
(b) 

Escolar 
Creche escola, área impermeabilizada, árvores no 
entorno, proximidade de córrego. 

18-Jardim 
Primavera 

(c) 
Escolar 

Creche escola, área impermeabilizada, área externa 
com gramíneas e plantas ornamentais, proximidade de 
córrego. 

19-Jardim Portal Travessia 
Área pública de travessia de pedestres, com 
forrageiras de crescimento espontâneo, gramíneas, 
árvores esparsas. Terreno alagável. 

20-Praça 
Independência 

Escolar 

Creche escola, área impermeabilizada com jardins 
ornamentais. No lado leste faz divisa com a margem 
esquerda do Rio Paraíba do Sul, onde há faixa de 
vegetação espontânea. Uso esportivo escola de 
natação. 

21-Conjunto 
Marinho Capivara 
(Hydrochoerus 
hydrochaeris) 

Travessia 

Animal atropelado. Cadáver recolhido na margem 
esquerda do Rio Paraíba do Sul. Ponto de travessia. 
Presença de resquícios de mata ciliar em ambos os 
lados da rodovia. 
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22-Vila Branca Travessia 
Área em processo de antropização, gramíneas, 
forrageiras, árvores esparsas. 

23-Lagoinha 
(b) 

Lazer 

Condomínio fechado, com lagoa (há acesso para 
animais pela água), com gramíneas nas bordas, 
árvores esparsas ao redor. Trecho de borda alagável. 
Divisa com Haras. (23,23.1,23.2) 

24-Jardim Flórida Lazer 
Praça pública parcialmente impermeabilizada, parque 
infantil, academia ao ar livre, gramíneas, arbustos 
ornamentais e árvores esparsas no perímetro. 

25-Residencial 
Vinte e Dois de 
abril 

Lazer 
Campo de futebol gramado, com arbustos e árvores no 
entorno. Alguns poucos eucaliptos em um dos corners. 
Bancos e mesas em alvenaria ao redor do gramado. 

26-Jardim 
Liberdade 

Travessia 
Passeio público impermeabilizado, margem Direita do 
Rio Paraíba do Sul, gramíneas, mata ciliar residual, 
árvores frutíferas (goiabeiras) e arbustos exóticos. 

27-Jardim Emília Laboral 
Unidade de Saúde- área impermeabilizada, divisa com 
terreno com vegetação espontânea lado norte. 

28-Vila São João 
II 

Travessia 
Área urbanizada, divisa com área de reflorestamento e 
vegetação nativa em reconstrução. Residência com 
frutíferas, hortas, vasos, vegetação espontânea. 

29-Parque 
Califórnia II 

Travessia 

Área urbanizada (bairro não arborizado) proximidade 
com rede de transmissão de energia elétrica onde 
predominam gramíneas e vegetação espontânea. 
Calçada impermeabilizada. 

30-Jardim Real I Laboral 
Canil municipal. Canis impermeabilizados, gramíneas, 
plantas ornamentais, árvores esparsas no entorno, 
cerca viva. 

31-Jardim 
Panorama 

Travessia 
Rua em bairro não arborizado, retalhos de mata 
atlântica em grotas nas proximidades. Calçada 
impermeabilizada. 

32-Jardim 
Paraíba 

Travessia 

Margem Direita do Rio Paraíba do Sul, resquícios de 
mata ciliar, árvores frondosas, gramíneas, arbustos, 
vegetação espontânea, plantas ornamentais, calçada 
sem impermeabilização. Trecho da rua marginal 
fechada para feira livre às quartas-feiras. 

33-Jardim do 
Vale II 

Lazer 

33-Campo de futebol com gramíneas, árvores 
esparsas no perímetro, residências ao redor, 
proximidade de áreas em processo de antropização. 
Áreas públicas verdes, com gramíneas, arbustos, 
árvores de diversas alturas esparsas. Há 
equipamentos: 
33.1-Parque infantil; 
33.2-Parque infantil rústico e academia ao ar livre; 
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33.3-Ponto de ônibus com banco em alvenaria e 
cobertura; 
33.4-Pequenos espaços cuidados por moradores 
locais com plantas ornamentais e artesanato rústico; 
33.5-Quadra infantil e parque infantil; 
33.6-Área pública verde usada como campo de futebol 
informal, gramíneas e pequenas árvores esparsas; 
33.7- Área verde com gramíneas, árvores no entorno, 
bancos e mesas em alvenaria para adultos. 

34-Jardim Pereira 
do Amparo 

Escolar 

Escola técnica agrícola, com gramíneas, forrageiras, 
canteiros ornamentais, área de pastagem, arvores 
nativas, exóticas, frutíferas. Proximidade de resquícios 
de mata ciliar, margem direita do Rio Paraíba. 
34-Plantação de Rami (cama para aves) 
34.1-Área da picadeira próximo ao curral de bovinos; 
34.2-Canteiro Central próximo ao pé de acerola; 
34.3-Piquete de equinos 

35-Chácaras 
Santa Maria 
Capivara 
(Hydrochoerus 
hydrochaeris) 

Lazer 

Cadáver de animal atropelado recolhido em via de 
acesso, margem direita do Rio Paraíba do Sul. 
Retalhos de mata ciliar com plantas exóticas invasoras 
em ambos os lados da pista. Ponto de acesso para 
pescadores. 

36-Jardim 
Paraíso 

Travessia 

Área com gramíneas, árvores esparsas em pontos 
limítrofes, com áreas impermeabilizadas ao redor. 
Construção civil na borda leste. 
36-Árvores frutíferas e nativas; 
36.1-Vegetação espontânea 

(a) Local com 3(três) visitas no período com amostras de carrapatos de interesse para 
saúde pública; 

(b) Local com 2(duas) visitas no período com amostras de carrapatos de interesse 
para saúde pública; 

(c) Local com 2(duas) visitas no período com amostras divergentes. 
(*) Os itens sublinhados representam o local onde foi coletada a amostra. 
 

 

Análise exploratória espacial 

 

 

  Em um primeiro momento todas as amostras ambientais foram plotadas 

e distribuídas no mapa do município, com uso de QGis, como forma de visualizar a 

distribuição espacial geral das coletas. (Figura 12). 

  Selecionados os pontos de interesse e estabelecidos buffer com raio de 

2 km ao redor dos pontos, foi possível visualizar o tipo de uso do solo conforme a 
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classificação estipulada: áreas de sombra e floresta, pastagem e agricultura, corpos 

d´água, solo exposto/ área urbanizada, sobreposto à malha hídrica do município. 

(Figura 13). 

  Foi utilizado mapa de calor, para verificar a existência de padrões de 

distribuição das amostras e a densidade de amostragem. (Figura 14). Estabelecido o 

ponto de maior densidade amostral, este foi sobreposto ao mapa hidrográfico do 

município, para identificar uma possível correlação desses pontos com a hidrografia 

local. (Figura 11). A cidade representando área urbanizada está às margens do rio, 

que tem retalhos de mata ciliar onde frequentemente o vetor Amblyomma sculptum é 

encontrado, junto com capivaras (SZABÓ, 2013), podendo essa correlação 

representar maior risco de transmissão de FMB. 

 

 

Resultados 

 

 

  No presente estudo foi avaliada a distribuição das amostras de 

carrapatos em fase de vida livre com espécimes identificados como Amblyomma 

sculptum ou Amblyomma sp., carrapatos de interesse para saúde pública. As 

amostras recolhidas dos cadáveres foram incluídas no estudo representando as 

áreas adjacentes e estão também computadas como “vida livre”. 

  No período avaliado foram coletadas pelo município 169 amostras de 

carrapatos, das quais 81 (47,93%) foram recolhidas no ambiente. (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1: Amostras de Carrapatos coletadas no período 2018 a 2021 com 
detalhamento das amostras de vida livre, objeto desse estudo. 

Classificação da amostra 
Quantidade de amostras ANO 

TOTAL 
2018 2019 2020 2021 

Parasitismo, ou coletada por terceiros 13 18 13 44 88 
Vida livre A. sculptum 7 10 9 20 46 
Vida livre A. scuptum + A. dubitatum 0 2 2 0 4 
Vida livre Amblyomma sp 5 3 5 7 20 
Vida livre outros 1 7 1 2 11 

Total 26 40 30 73 169 
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  Entre as amostras ambientais o gênero Amblyomma predominou com 

70 amostras (86,42%), das quais 46 unicamente com A. sculptum e 4 (4,94%) com 

associação entre A. sculptum e A. dubitatum. Embora encontradas juntas, as duas 

espécies tem preferências por habitats distintos: A.dubitatum prefere áreas 

alagadiças com maior umidade, enquanto A. cajennense prefere áreas não alagáveis 

(USP: ESALQ, 2013). 

  O carrapato A. dubitatum pode ocasionalmente picar humanos, mas é 

menos agressivo que A. cajennense. (USP: ESALQ, 2013). A. dubitatum não foi 

encontrado em nenhuma outra amostra recebida ou recolhida pelo município no 

período de 2018 a 2021 (Anexo I). 

  Segundo a classificação de áreas proposta, a maior parte das amostras 

ambientais foi coletada em áreas de travessia de pessoas (38,89%) e de lazer 

(36,11%). (Figura 7). Nesses locais temos uma população flutuante e desconhecida, 

em contraponto aos locais de trabalho e escolares onde há controle dos 

frequentadores. 

 

 

Figura 7: Gráfico da distribuição dos locais de coleta de amostras ambientais de 
carrapatos de interesse para saúde pública segundo uso da área pela população entre 
2018 e 2021. 
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  Sobre a presença de animais, os hospedeiros primários estiveram 

presentes em 29(80.56%) dos pontos amostrados, isoladamente em 8(22,22%) ou 

associados a outros animais em 21(58,33%). Apenas em 7 pontos (19,44%) não foi 

confirmada presença de capivaras nem equídeos. (Figura 8). 

  Mesmo em locais com controle de acesso, com é o caso de 

estabelecimentos escolares ou de trabalho, a presença dos hospedeiros primários foi 

confirmada.  

 

 

Figura 8: Gráfico referente ao tipo de hospedeiros encontrados nos locais de 
amostragem de carrapatos segundo uso da área entre 2018 e 2021. 

 

 

 

  Ao relacionar as características das áreas com a presença de 

hospedeiros, observamos que as áreas com maior urbanização (solo exposto) são 

as áreas com presença de hospedeiros primários: capivaras e/ou equinos, enquanto 

outros animais estão em áreas mais vegetadas. (Figura 9). A vegetação pode ocultar 

a presença do hospedeiro primário Hydrochoerus hydrochaeris, ou ainda abrigar 

outros hospedeiros silvestres não avistados mantendo o ciclo do vetor. 
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Figura 9: Gráfico da relação entre presença de animais hospedeiros e características 
ambientais das áreas 

 

 

 

  Quanto à localização geográfica dos pontos de maior amostragem de 

carrapatos, observamos que eles estão próximos às margens do rio Paraíba do Sul 

(Figura 10), local onde também temos presença de capivaras. 

 

Figura 10: Pontos de maior amostragem no período analisado, extraídos a partir da 
estimativa de densidade Kernel, com base nos dados da Diretoria de Vigilância em 
Saúde de Jacareí/SP 
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Figura 11: Mapa da hidrografia local e APP (*) com os pontos de maior amostragem 
no período analisado, extraídos a partir da estimativa de densidade Kernel. 

 

 

 

Análise exploratória espacial 

 

 

  Os pontos georreferenciados foram plotados em software QGIS, 

permitindo visualizar a distribuição dos locais com amostras ambientais no município 

nos anos de 2018 a 2021. (Figura 12). 

  Nessa primeira marcação notamos que as amostras não estão 

distribuídas de maneira uniforme: nos extremos do município não houve amostragem, 

e a concentração dos pontos na área mais central dos mapas coincide com a área 

com maior presença humana. Essa apresentação nos mapas pode ser justificada 

pelas solicitações dos munícipes e as investigações de LPI, que foram os principais 

motivadores da amostragem. 

 

 

(*) Código Florestal Brasileiro: APP = Área de preservação permanente: Faixa de 100 metros em 
ambos lados de rios. 
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Figura 12: Mapas com localização das amostras ambientais de carrapatos no 
período, com base nos dados da Diretoria de Vigilância em Saúde de Jacareí/SP. 

 

 

 

  Utilizando o mapa da Secretaria de Planejamento do município, base de 

dados de “Uso do Solo”, foi delimitada uma área com raio de 2 km ao redor de cada 

ponto (Figura 13). As imagens num primeiro momento destacam o solo exposto, 

referente a área urbanizada. 

  Com a delimitação dos buffers sobreposta ao desenho da hidrografia, 

observamos a estreita ligação dos pontos de amostragem com os cursos d´água, 

elemento essencial no ciclo de vida das capivaras, hospedeiros primários do vetor da 

FMB. (RODRIGUES et al., 2013; ROCHA et al., 2017; POLO et al., 2018). Todos os 

pontos selecionados têm curso d´água na área delimitada. Nos anos de 2018, 2019 

e 2021 vemos o Rio Paraíba do Sul como cenário de fundo, e em 2020 o rio Parateí 

também aparece em um dos pontos. Em outros locais como pontos 17,18, 19 e 22 
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temos a presença de córregos e pequenos lagos, ou lagos maiores como é o caso 

dos pontos 1, 5 e 23. 

 

 

Figura 13: Mapas do município com buffers de raio 2km ao redor dos pontos de 
amostragem de carrapatos no período 2018 a 2021, representando Uso do Solo. 

 

 

 

Para as variáveis de interesse foi utilizado banco de dados MapBiomas 

no cálculo de percentuais de cobertura vegetal (áreas de sombra e floresta, pastagem 

e agricultura), corpos d´água (rios, lagoas, represa) e áreas antropizadas (solo 

exposto e/ou impermeabilizado) daqueles com espécimes de interesse para saúde 

pública (Amblyomma sculptum e Amblyomma sp). (Tabela 2). 
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Tabela 2: Cálculo da representatividade das variáveis ambientais analisadas. 
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  Em visitas aos locais de coleta foram confirmados dados ambientais. 

Houve discordância em pontos de coleta localizados próximo de corpos d´água 

(pontos 5 e 29), sugerindo falhas na base de dados utilizada. A definição de pixels 

não permitiu distinção entre “superfície de água” e “asfalto / solo exposto”, 

prejudicando o registro correto da hidrografia local durante o cálculo. 

  Córregos com menor volume de água, com vegetação alta nas margens 

e locais de águas com pouca ou nenhuma correnteza não foram identificadas como 

corpos d´água. 

  Os locais com maior número de amostras foram avaliados por 

densidade Kernel,  reforçando a importância do rio na dinâmica local do ciclo do vetor, 

com tendência de aglomerados de amostras no entorno urbanizado do rio. (Figura 

14). 

 

 

Figura 14: Mapas de densidade Kernel do aglomerado de amostras no período. 
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  Todos os pontos têm áreas sombreadas, fator que permite condições 

de umidade e temperatura para manutenção do vetor e oferece abrigo para o 

hospedeiro primário Hydrochoerus hydrochaeris em condições semelhantes ao seu 

habitat natural, onde utiliza a vegetação como área de proteção. (OLIVEIRA et al., 

2015). 

 

 

Discussão 

 

 

  Os resultados apontam anualmente um ponto de maior amostragem 

próximo ao Rio Paraíba do Sul, que não foi o mesmo ao longo do período estudado, 

mas esteve localizado em área próxima às margens do rio, onde estão resquícios de 

Mata Atlântica, mata ciliar que favorecem o desenvolvimento do ciclo dos carrapatos, 

assim como a presença de potenciais hospedeiros, principalmente capivaras, com 

estabelecimento de populações de capivaras, Considerando estas condições 

podemos sugerir que existe um maior risco de exposição da população humana 

nestes locais (SOUZA CE, 2015). 

  As condições ambientais descritas no presente trabalho: proximidade 

de corpos d´água, fragmentos de florestas e árvores esparsas fornecendo proteção, 

a vegetação aquática como fonte de alimento, propiciam condições favoráveis à 

presença de capivaras, com um potencial dispersão de até 500 m como apontado em 

outros estudos (ALMEIDA, 2014; ROCHA et al., 2017). Embora os grupos 

permaneçam em áreas próximas ao rio e seus afluentes e efluentes, esse são 

ambientes sem fronteiras, o que impede adoção de medidas para redução de acesso 

ou mesmo controle populacional como sugerido por Passos-Nunes et al.,2022. 

  A RMVPLN não tem vocação canavieira (INPE/Canasat, 2022) como 

em parte do interior do estado de São Paulo onde as capivaras encontram fartura 

desse alimento sendo uma de suas principais fontes de alimentação (POLO et al., 

2018). Porém, o nome de Vale do Paraíba vem da presença do Rio Paraíba do Sul, 

cuja calha tem capins aquáticos em fartura, outro alimento bastante apreciado pelas 

capivaras (USP: ESALQ, 2013), o que facilita a sobrevivência dos grupos. 
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  No entanto, ações antrópicas relacionadas à obras de infraestrutura 

podem causar perturbações, levando ao aumento do raio de deslocamento do 

hospedeiro primário Hydrochoerus hydrochaeris (RODRIGUES et al., 2013). No 

município de Jacareí este fenômeno pode ter acontecido em 2019 com início das 

obras da “Terceira Ponte” (Figura 15), que impactou na paisagem local e nos grupos 

de capivaras. A paisagem local foi alterada durante as obras e posteriormente com o 

início de reflorestamento por compensação ambiental, fragmentando os retalhos de 

mata nas margens do rio e em seguida recompondo a vegetação, o que pode elevar 

o risco de contato com vetores de FMB ao desalojar a fauna, aumentar as bordas de 

mata e atrair novas espécies de hospedeiros e de vetores (DIUK-WASSER,2021). 

 

 

Figura 15: Vista aérea da Ponte Mário Covas, com a marcação de pontos de coleta 
de amostra. 

 

 

 

A “Terceira Ponte”, denominada Ponte Mário Covas, foi construída 

próxima aos pontos 4-Rio Abaixo e 21 Conjunto Marinho (margem esquerda do rio) 

e 35-Chácaras Santa Maria (margem direita do rio) onde foi recolhida uma das 

capivaras atropeladas incluída nesse estudo. Durante as obras era frequente a 
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presença noturna de grupos de capivaras, cruzando as cabeceiras da ponte em 

ambos os lados. As duas cabeceiras são alvo de projeto de reflorestamento e 

pactuação ambiental. 

  Áreas antropizadas também estão nas margens do Rio Paraíba do Sul, 

ao redor da qual a cidade se desenvolveu. A população exposta próximo aos 

principais pontos de amostragem no período reside nas áreas com maior densidade 

populacional (Figura 16). A densidade nos arredores de tais pontos está entre 31 e 

62 habitantes por hectare. 

 

 

Figura 16: Mapa de densidade demográfica do município de Jacareí com principais 
pontos de amostragem de Amblyomma sp no período de 2018 a 2021. 

 

 

 

É possível observar ao longo das margens do rio Paraíba do Sul 

gramíneas e pequenas árvores semelhantes à paisagem do cerrado (SZABÓ et al., 

2020). O cenário aponta para manutenção da bactéria Rickettsia rickettsii, pela oferta 
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de recursos favoráveis aos hospedeiros primários (RAMIREZ-HERNÁNDEZ et al., 

2020). A estrutura vegetal fornece sombreamento e umidade formando cenário 

propício ao vetor A. sculptum, ao mesmo tempo que serve de abrigo para as 

capivaras ainda que se trate de ambiente com fronteiras urbanas, demonstrando a 

capacidade de adaptação desse roedor. (ALMEIDA, 2014). 

Com a caracterização das áreas foi possível observar a presença das 

áreas vegetadas em todos os pontos, inclusive com maior porcentagem nas áreas 

onde não foram verificados hospedeiros primários. Possivelmente o ambiente com 

sombra e umidade nesses pontos favoreça o vetor como contraponto à ausência dos 

hospedeiros primários. 

  A sobreposição de áreas favoráveis ao vetor e aos hospedeiros, 

concomitante à presença humana sinalizam a necessidade de manter em evidência 

os riscos para a FMB no município, que em virtude de óbito em 2020 está classificado 

como área de transmissão. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023). A RMVPLN até o 

momento é área endêmica. 

  A maneira como as pessoas utilizam os espaços também interfere no 

risco de parasitismo (DIUK-WASSER, 2021). Os espaços de lazer amostrados estão 

próximos à cursos d´água, com comunicação direta com o Rio Paraíba do Sul. Tais 

áreas servem ao convívio social da população do entorno, e ocorrem eventos nesses 

locais, reunindo moradores de outros bairros, expondo maior número de pessoas ao 

risco de transmissão. 

  Além do convívio social, a pesca é uma atividade de lazer comum no 

município, realizada socialmente, mas também por pescadores solitários que se 

aventuram nas margens do rio, e não dão a devida importância ao parasitismo por 

carrapatos. Por outro lado, as pessoas que cruzam terrenos infestados buscando 

atalhos de travessia, ou aquelas que aguardam transporte público em locais com 

carrapatos solicitam ao poder público o “extermínio” dos ácaros, por entender que 

eles estão no local errado. 

  Como as pessoas parasitadas por carrapatos dificilmente conseguem 

precisar onde e quando foram parasitadas (ATKINSON et al., 2012; SZABÓ et al., 

2020), o município adotou colocação de placas de alerta nas áreas com presença do 

vetor. A informação aos frequentadores visa ajudar a correlação de parasitismo com 

os locais frequentados. 
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  Em especial nos locais onde os frequentadores são eventuais, como 

nas áreas de lazer e de travessia, a informação sobre a presença do vetor e o risco 

da FMB precisa estar evidente, para que ao primeiro sintoma da doença o paciente 

reporte ao serviço de saúde ter frequentado área de risco. 

  Nos locais onde as pessoas são conhecidas e rastreáveis, como nas 

áreas escolares e laborais, atividades educativas podem ser programadas 

periodicamente, para manter o risco em evidência. 

  A complexa interação no ciclo da FMB entre ambiente, hospedeiro, 

vetor e as pessoas (OLIVEIRA et al.,2015) exige várias frentes de ações preventivas 

(DURÃES et al.,2021) entre as quais podemos incluir: educação permanente dos 

profissionais da saúde para rápida suspeita diagnóstica, instrução aos trabalhadores 

que frequentam as áreas com presença do vetor, incremento das amostragens de 

campo, identificação de novas áreas de transmissão, informação e comunicação 

constante da população sobre prevenção da doença e riscos. 

  Os hábitos da população de permitir animais soltos, como como equinos 

(hospedeiros primários) ou mesmo cães e outras espécies encontrados nas áreas de 

amostragem representa fator de risco para proliferação do vetor, possível 

carreamento de espécimes para outras áreas, risco de acidentes de trânsito, 

principalmente no caso de equídeos. A mudança desse padrão é um desafio que 

precisa ser considerado nas ações de prevenção da FMB. 

  O desconhecimento das pessoas sobre o ciclo do vetor interfere na 

identificação do parasitismo, pois dificilmente o “ataque” de micuins é relacionado à 

doença FMB. Outras espécies de carrapatos como os “carrapatos gigantes” do gado, 

ou Rhipicephalus sanguineus ao causar infestações domiciliares são associadas ao 

risco de saúde pública. A criação de um fluxo dinâmico de amostragem, com envio 

de amostra e/ou fotos de boa qualidade poderia ajudar na interação com a população, 

oportunamente fornecendo informação e esclarecimento sobre os verdadeiros 

vetores da FMB. 

  No Estado de Michigan, EUA, foi adotada sistemática de envio de 

amostras, que poderia ser adaptada e utilizada para promover em primeiro lugar a 

participação da população, visando a prevenção em saúde e promoção de 

conhecimento. (Anexo II). Oportunamente as equipes de saúde da família (ESF) 

podem intermediar a remessa de amostras e incentivar a participação da população 
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no reconhecimento de locais com presença do vetor no município e oportunizar a 

suspeita clínica (OLIVEIRA et al., 2015). 

  A participação da população pode representar as áreas não 

amostradas, trazendo dados de locais que não são atingidos pelo monitoramento 

acarológico. 

  As ações preventivas devem ser constantes, e revistas periodicamente 

(ESALQ/USP,2016), acompanhando a dinâmica dos fatores envolvidos na doença.  

 

 

 

Considerações 

 

 

  A elaboração de rotinas ou POP para amostragem a campo, para 

recebimento de amostras, para o registro sistemático das informações e organização 

geral do monitoramento acarológico é necessária e deve revisada periodicamente. A 

lacuna de dados e a dificuldade para localizar informações fragmentadas prejudica 

as ações de prevenção. 

A ausência do registro de amostras “negativas”, representando pontos 

de ausência do vetor no município, inviabilizou estabelecer padrões para comparar 

tais áreas com as áreas descritas neste trabalho. 

  Durante as visitas nos locais amostrados notamos divergência com 

banco de dados utilizado para levantamento das características ambientais. Como 

exemplo, em dois pontos de amostragem, os pontos 5 e 29, havia lagoa e córrego no 

raio de 2 km ao redor, não reconhecidos pelo banco de dados, que registrou 

0,00(zero) km2 de corpos d´água. Considerando a importância da água onde há 

presença de capivaras em áreas endêmicas de FMB, é necessário buscar base de 

informações que permita detalhar essa característica.  

  O uso de ferramentas digitais interativas pode facilitar o registro de 

informações através da participação popular como presença de animais, parasitismo 

por carrapatos e identificação de espécimes. Esses dados podem expandir o 

conhecimento sobre a dinâmica dos fatores que influenciam a FMB e outras doenças 

no município e favorecer ações de prevenção e promoção da saúde. 
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O conhecimento sobre a distribuição dos ácaros no município pode ser 

ampliado com recebimento de amostras encaminhadas pela população com apoio das 

ESF. Podem ser alcançadas áreas do município onde a pesquisa pró-ativa fica 

prejudicada pela agenda de outras atividades. Lacunas no mapeamento de dispersão 

do vetor e quiçá de hospedeiros podem ser preenchidas. Locais com alta infestação 

também serão oportunamente identificados, facilitando ações preventivas. 

Como sugestão elaboramos folder para sensibilização dos munícipes 

sobre a importância de identificar a espécie de carrapato através do envio de 

amostras. (Figura 16). 

 

 

Figura 17: Modelo de folder para incentivar a participação popular e envio de 
amostras de carrapatos. Fonte de imagens: portal Lavras 24 horas / Arquivo pessoal. 
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ANEXO I: Registro das Amostras de Carrapatos no período de 2018 a 2021 no 
município de Jacareí/SP com dados complementares resgatados 
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ANEXO II: Folder de orientação para envio de amostras de carrapatos para 
identificação utilizado no estado de Michigan/EUA 
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